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RESUMO
O artigo discute perspectivas, caminhos e percursos de uma pesquisa 
etnomusicológica desenvolvida por jovens negros/as a partir de suas experiências 
estéticas sonoras, imagéticas e corpóreas, enquanto pesquisadores/as e 
praticantes, a partir de uma das ações da plataforma BATEKOO: a festa. O texto 
discute a questão racial que persegue a juventude negra colocando-a em lugar de 
subalternidade e extermínio por meio da ação necropolítica. Destaca os percursos 
de pesquisa etnomusicológica desses jovens como abordagens possíveis em 
dias de destruição. Defende as ações que essa plataforma desenvolve enquanto 
mediações das concepções dos Movimentos Negros. São apontadas possíveis 
maneiras de realização de um trabalho colaborativo, participativo, engajado e 
político, através de uma abordagem que realiza a etnografia das práticas musicais 
da/na festa, por aqueles/as que não são mais objetos de pesquisa, e sim autores/
as de seus próprios percursos. Este artigo é uma aposta e se utiliza de perspectivas 
étnico-crítico-raciais enquanto debate político-metodológico-epistemológico 
mediado por discussões e abordagens que transgridem o eixo acadêmico branco-
hetero-patriarcal-burguês por meio de estudos do campo da Etnomusicologia.1

PALAVRAS-CHAVE: BATEKOO. Juventude Negra. LGBTI+. Movimentos Negros. 
Etnomusicologia. Práxis Sonora. 

ABSTRACT
Abstract: The article discusses perspectives and pathways of an ethnomusicolog-
ical research developed by young black people from their aesthetic experiences 
in sound, image and body, as researchers and practitioners, from one of the ac-
tions of the BATEKOO platform: the party. The text discusses the racial issue that 
persecutes Black youth, placing them in the place of subalternity and extermina-
tion through necropolitical action. It highlights the ethnomusicological research 
paths of these young people as possible approaches in days of destruction. It de-
fends the actions that this platform develops as mediations of the conceptions 
of Black Movements. Potential ways of carrying out collaborative, participative, 
engaged and political work are pointed out, through an approach that carries 
out the ethnography of the musical practices of the party, by those who are no 
longer objects of research, but authors of their own trajectories. This article is a 
bet and uses ethnic-critical-racial perspectives as a political-methodological-epis-
temological debate mediated by discussions and approaches that transgress the 
white-hetero-patriarchal-burgeois academic axis through studies in the field of 
Ethnomusicology.

KEYWORDS: BATEKOO. Black Youth. LGBTI+. Black Movementes. 
Ethnomusicology. Sound Praxis.

1 Agradecemos ao Pablo Rodrigues pela leitura atenta e considerações a este artigo. 



125

COSTA et al. | Juventude Negra e LGBT+ no movimento da transgressão como prática de libertação: Perspectivas e abordagens etnomusicológicas da 
BATEKOO | TESSITURAS V9 N1 JAN-JUN 2021 | Pelotas | RS

INTRODUÇÃO

As canetas daqui escrevem com tinta cor de sangue
sangue esse que cansou de transbordar de suas taças de “igualdade”

e agora sem receio nem pudor rabiscaremos nas
suas paredes brancas os nossos anseios de justiça e liberdade!

LIBERDADE! LIBERDADE! (MENDES, 2019).1

 

 Este artigo é redigido no plural, pelos integrantes do Grupo de Estudos e 
Pesquisa Etnomusicológica NEGÔ. Somos jovens negros que assinam esse artigo. 
Somos filhos das ações afirmativas e de todos aqueles que lutaram para que ti-
véssemos nossas vozes legitimadas na produção de conhecimento dentro da aca-
demia. Somos um grupo de estudos e pesquisa que utilizamos das abordagens 
político-epistemológico-metodológicas da área da Etnomusicologia, como práxis 
do trabalho que desenvolvemos junto à BATEKOO.

Tendo como contexto situacional, o agravamento da história necrófi-
la brasileira, somado ao cenário de Pandemia Mundial, causado pela COVID-19. 
Enquanto escrevíamos esse artigo, o Brasil se tornava o 2° país no epicentro de 
contaminações pelo novo coronavírus, com o total de 376.699 casos confirmados, 
23.522 mortes, segundo informações do Ministério da Saúde do Brasil.2

Produzimos nosso texto com a força da população negra em diásporas 
africanas. E somos atravessados pelas mortes de pessoas negras — crianças, jo-
vens e adultas —, alijadas pelo racismo multifacetado que destrói a vida do povo 
brasileiro. Os protagonistas deste trabalho são autores ora excluídos e expropria-
dos da produção do conhecimento científico brasileiro. E por muitas vezes pre-
sentes apenas como objetos de interesse da branquidade. Hoje como efetivos 
protagonistas, e a partir de nossas “escrevivências” (EVARISTO, 2007; 2020), dialo-
gamos com as recentes produções epistemológicas referentes ao debate étnico-
-crítico-racial brasileiro e com os debates da Etnomusicologia.

Desse modo, partiremos como questão fulcral, do projeto genocida bra-
sileiro destinado aos corpos negros. O que nos auxiliará no desenvolvimento de 
nossa pesquisa, e na construção de um olhar sensível aos demais corpos: aos cor-
pos indígenas, aos corpos LGBTs+, aos corpos femininos. E toda, e qualquer grupo 
social, articulado, ou não, na luta contra a política de extermínio, legitimada pelo 
racismo estrutural brasileiro, e reiterada na política bolsonarista. O Brasil é o país 
que mais mata pessoas no MUNDO segundo a Organização das Nações Unidas 
— ONU (2017). E a juventude negra, as pessoas LGBTs+ e as mulheres negras são 
os alvos dessa política de morte. Este trabalho é um grito: PAREM DE NOS MATAR!
 Após as últimas políticas de ações afirmativas no Brasil, nós podemos afir-
mar, que a presença dos corpos negros tem aumentado na universidade brasi-
1 Esse é um fragmento do texto poético de Cleyton Mendes intitulado Democracia Racial, publica-

do no livro Negritude, da Coleção SLAM, publicação coordenada por Emerson Alcalde. O SLAM 
tem sido ponta de lança da oralidade urbana das juventudes que lutam pela existência das suas 
variadas formas de vida, a partir de discussões latentes e urgentes.  

2 Para verificar essa informação propomos acessar o link <https://covid.saude.gov.br/>. Acesso em: 
26 mai. 2020.

https://covid.saude.gov.br/
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leira (BRASIL, 2012; CARVALHO, 2006a, 2006b, 2006c, 2016; SILVÉRIO; MEDEIROS, 
2016). Essa transformação nos permite observar os/as novos/as protagonistas nas 
pesquisas de pós-graduação, implicados com as questões do debate étnico-críti-
co-racial, em resposta à “pedagogia do extermínio”.
  Nossa luta como pesquisadores/as deve ser vista como uma resposta co-
letiva as dinâmicas excludentes da produção de conhecimento científico (NEW-
SOME, 2008; GRUPO MUSICULTURA, 2010, 2011; CAMBRIA, 2012; ARAÚJO; CAM-
BRIA, 2013; CAMBRIA; FONSECA; GUAZINA, 2016; MENDONÇA, 2016; MENDONÇA 
et al., 2018). Nesse sentido breve apontamos sobre Etnomusicologia se fizeram 
necessários. Principalmente, no que tange a autoridade etnográfica na Antropo-
logia e das áreas de interesse correlatas à Música. Isso nos permitirá a produção 
coletiva de novos saberes, e a tencionar os limites de nossa área de atuação, pro-
porcionando assim, o surgimento de outros3 caminhos metodológicos. Sem os 
privilégios assegurados a outros pesquisadores, afirmamos a precariedade como 
potência criativa. E a reafirmação do saber oriundo das favelas, das periferias, e de 
outros lugares subalternizados no Brasil.

Nossa pesquisa preliminar concentrou-se nos seguintes aspectos: i) a ne-
cessidade contextualização da realidade histórica brasileira. O que nos permitiu 
compreender a “pedagogia da crueldade e da carnificina” estatal, e da ação pre-
datória de inúmeros governos contra a juventude brasileira. ii) A indagação sobre 
quem são os/as agentes, os/as pesquisadores/as da Etnomusicologia brasileira, e 
com isso, o desenvolvimento epistemológico de nossa área de atuação. Nós bus-
camos nos aproximar de pesquisadores/as e as práticas politicamente engajadas, 
a partir da ativa participação de jovens negros/as na produção de conhecimento 
colaborativo. iii) Tornou-se, portanto, imprescindível analisar a plataforma artístico-
-cultural, denominado BATEKOO, compreendendo-o como movimento negro em 
articulação com outros movimentos de corpos dissidentes às normas segregadoras 
e discriminatórias.  

Agradecemos aos grupos etnomusicológicos da cidade do Rio de Janeiro, 
conectados ao Laboratório de Etnomusicologia da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro e ao Programa de Pós-Graduação em Música da UFRJ (LABETNO-UFRJ), 
em especial o Grupo Musicultura e o Grupo de Pesquisa Etnomusicológica Dona 
Ivone Lara (GPEDIL),  sem a qual, essa pesquisa preliminar não seria possível, uma 
vez que esses demonstram possibilidades criativas de pesquisa com aplicações 
colaborativo-engajada e político-participativa.

Como o percurso acadêmico é beligerante e excludente aos outros modos 
de escrita, limitado e restrito ao modelo pragmático cientificista e individualista, a 
inserção de vozes de pessoas negras divergentes e dissidentes que escrevem em 
outras instâncias além-acadêmica farão bonde com o NEGÔ para confrontar o po-
der branco-hetero-patriarcal-burguês-acadêmico e para compor um corpo quilom-
bo plural, resiliente e resistente aos modos de apagamentos das nossas sapiências.

3 A intencionalidade do itálico nessa palavra é intervir na norma estabelecida, na busca por dinâmi-
cas, perspectivas, abordagens outras/ sentidos, caminhos, percursos outros, além da norma e do 
que foi e é estabelecido, além das inflexões que serão pautadas no decorrer desse artigo.
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#PAREMDENOSMATAR

Talvez eles tenham cantado como outros contemporâneos de comu-
nidade que morreram antes deles, os versos proféticos: “Eu só quero 
é ser feliz / andar tranquilamente na favela onde eu nasci / e poder 
me orgulhar / e ter a consciência que o pobre tem seu lugar”. Outro 
verso da música ecoa: “Faço uma oração para uma santa protetora / 
mas sou interrompido / a tiros de metralhadora”. Não adiantou. Os 
policiais Thiago Resende Barbosa, Marcio Darcy dos Santos e Antônio 
Carlos Filho fuzilaram o carro dos rapazes com cerca de 111 tiros na 
entrada do Morro da Lagartixa, onde viviam, em Costa Barros, zona 
norte do Rio de Janeiro (SILVA, 2019).4

O fragmento do texto de Cidinha da Silva aponta traços da política de 
morte sobre a juventude negra na cidade do Rio de Janeiro. A voz de Cidinha 
chega até nos reforçando a necessidade de resistir às estruturas e às instituciona-
lidades da “práxis” de “moer gente” na constituição do Estado brasileiro. A exem-
plo de tamanha crueldade, nos relembramos da “noite de 28 de novembro de 
2015”, em que “cinco jovens negros com idades entre 16 e 25 anos foram mortos a 
tiros por policiais militares do 41° Batalhão da Polícia Militar, no bairro Costa Bar-
ros no Rio de Janeiro”. Seus nomes são “Roberto de Souza da Penha, de 16 anos”, 
“Wesley Castro Rodrigues, de 25 anos”, “Wilton Esteves Domingues Junior, de 20 
anos”, “Cleiton Corrêa de Souza, de 28 anos” e “Carlos Eduardo da Silva Sousa, de 
16 anos”. Eles estavam à procura de um lugar para jantar, quando quatro policiais 
dispararam 111 tiros contra o veículo dos jovens. Os cinco rapazes morreram ime-
diatamente (ANISTIA INTERNACIONAL BRASIL, 2016, p. 15).  

Vemos na brutalidade policial o “modus operandi” do racismo estrutural 
brasileiro. As mortes de pessoas negras não são consequência do racismo, origi-
nadas pelo colonialismo português. A eliminação de corpos negros, bem como 
da população brasileira pelo seu Estado, é a forma pela qual, o Estado brasileiro, 
se constitui. Sobre essa questão, dialogamos com a questão-motriz apontada por 
Denise Ferreira da Silva na abertura Revista O Menelick 2° Ato: “por que as mortes 
de pessoas negras e violências raciais contra elas não provocam uma crise ética?” 
(ANO VII – EDIÇÃO ZEROXX). 

Essa é uma pergunta que grita em nós todos os dias ao percebermos, e 
compreendermos, política genocida no Brasil. Fica para nós o entendimento de 
que este fato narrado sobre os jovens de Costa e Barros e também outros tantos 
que acontecem no cotidiano desse solo brasileiro, a fundamentação do racismo 
que se dá na política de morte de pessoas negras uma ação estrutural dada pelo 
colonialismo, que colocou os corpos de pessoas brancas em lugar de não-morte 
e de pessoas negras, “os condenados da terra”, em lugar de morte (FANON, 2005).

As autoras Nilma Lino Gomes e Ana Amélia de Paula Laborne, em “Peda-
gogia da Crueldade: racismo e extermínio da juventude negra” levantam a se-

4 Esse é um fragmento do texto da prosista Cidinha da Silva, intitulado Os meninos do morro do 
Largatixa da sua publicação #Parem de nos matar! O Livro reúne crônicas escritas no período de 
2012 a 2016. E sinalizamos a partir de nossas leituras que o livro aborda questões sobre o racismo, 
branquitude, privilégios e necropolíticas. 



128

COSTA et al. | Juventude Negra e LGBT+ no movimento da transgressão como prática de libertação: Perspectivas e abordagens etnomusicológicas da 
BATEKOO | TESSITURAS V9 N1 JAN-JUN 2021 | Pelotas | RS

guinte questão: “quais serão as causas do extermínio da juventude negra?” (2018, 
p. 11). Observamos que o Estado brasileiro tem como pilar na sua política a “ne-
cropolítica”, conceito amplamente desenvolvido por Achille Mbembe (2018). Em 
muitos trabalhos, o filosofo camaronês, buscou elucidar os processos de forma-
ção, controle e dominação dos Estados modernos. Mbembe aponta que o fun-
cionamento estatal (aqui não apenas brasileiro) não está interessado, apenas, no 
gerenciamento da vida. Os Estados modernos estão alinhados a uma política de 
morte. No caso brasileiro, uma necropolítica contra sua própria população.  

Conforme afirma, Silvio Almeida (2019), torna-se imperativo, tencionar as 
tecnologias do colonialismo, ainda presentes na contemporaneidade. Defende-
mos em nossa escrita e experiência coletiva, a necessidade desse debate. O que 
significa reconhecer o colonialismo em nossas práticas diárias, construído e cons-
tituído sob a égide de características raciais que inferiorizam as pessoas negras. 
Os/as jovens resistentes e sobreviventes à política de extermínio necessitam de 
serem vistos e escutados por um ângulo além do mecanismo colonial, pois são 
produtores de sentidos e desejos; antes de serem acometidos pelo genocídio pro-
movido pelo Estado brasileiro. 

Almeida (2019) sinaliza ainda, que “o racismo é uma forma sistemática de 
discriminação que tem a raça como fundamento, e que se manifesta por meio de 
práticas conscientes ou inconscientes que culminam em desvantagens ou privilé-
gios para indivíduos, a depender do grupo racial ao qual pertencem” (p. 32). Para 
o autor de Racismo Estrutural “o preconceito racial é o juízo baseado em estereó-
tipos acerca de indivíduos que pertencem a um determinado grupo racializado, 
e que pode ou não resultar em práticas discriminatórias” (p. 32). E a discriminação 
racial “é a atribuição de tratamento diferenciado a membros de grupos racialmen-
te identificados” (ibid., p. 32). Por essa razão, compreendemos que o racismo se 
manifesta através de medidas pautadas no exercício do colonialismo, sempre 
atualizado em nossas práticas cotidianas.

Afirmamos com Gomes e Laborne (2018) que, sim, o racismo é a ma-
crocausa da política de extermínio da população jovem negra. Verificamos em 
nossas experiências como pessoas negras, quantos/as de nós se foram pela vis-
ceral letalidade do Estado. Um dado que pontua a constatação das autoras é o 
da campanha mediada pela Anistia Internacional Brasil. Para se ter uma ideia, a 
campanha Jovem Negro Vivo demonstrou que “em 2012, 56.000 pessoas foram 
assassinadas no Brasil. Destas, 30.000 são jovens entre 15 a 29 anos e, desse total, 
77% são negros. A maioria dos homicídios é praticada por armas de fogo, e menos 
de 8% dos casos chegam a ser julgados” (ANISTIA INTERNACIONAL BRASIL, 2020).

Observamos em nossos cotidianos e nesses dados produzidos que os/as 
jovens negros/as experimentam a desigualdade social por meio do racismo estru-
tural e do genocídio institucionalizado pelo Estado que há anos no Brasil desuma-
niza, inferioriza, reduz, destroça, apaga, invisibiliza, mata, violenta, marginaliza e 
exclui a população negra de formas diversificadas. População que representa 56% 
da sociedade brasileira. Em linhas gerais, o que apontamos a partir dessas ques-
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tões é que a condição social do negro no Brasil é demarcada pela naturalização da 
carnificina da vida da juventude negra. 

Na edição do Atlas da Violência de 2017 é possível identificar que “desde 
1980 está em curso no país um processo gradativo de vitimização letal da juven-
tude, em que os mortos são jovens cada vez mais jovens” (p. 25). Quando verifi-
camos nesses dados estatísticos qual é a cor de pele da vítima, observamos que 
a diferença de letalidade contra os negros em relação ao restante da população é 
gritante. O aumento de mortes de pessoas negras é consideravelmente maior em 
relação às de pessoas não negras. Tal aspecto é compreendido por nós como um 
reforço estrutural da negação do racismo.

Compreendemos que há no imaginário das pessoas não negras, e aqui 
também endossamos das pessoas não indígenas, uma certeza de que determi-
nados corpos devem ser abatidos. Com Daniel Cerqueira et al. (2018) verificamos 
que a macrocausa do racismo e da desigualdade social está pautada na funciona-
lidade do extermínio, homicídio e assassinato da população negra, pois “é como 
se, em relação à violência letal, negros e não negros vivessem em países comple-
tamente distintos” (p. 40).

 
Entre 2005 e 2015, nada menos do que 318 mil jovens foram assassi-
nados. Analisando o ano de 2015, a participação do homicídio como 
causa de mortalidade da juventude masculina, entre 15 e 29 anos de 
idade, correspondeu a 47,8% do total de óbitos (e 53,8% se consi-
derarmos apenas os homens entre 15 e 29 anos). Nesse último ano, 
60,9% indivíduos para cada grupo de 100 mil jovens, entre 15 e 29 
anos, foram mortos. Se considerarmos apenas a juventude mascu-
lina, este indicador aumenta para 113,6. Enquanto houve um cres-
cimento de 18,2% na taxa de homicídio de negros, a mortalidade 
de indivíduos não negros diminuiu 12,2%. Com isso, ao considerar a 
proporção entre as taxas de homicídio de negros e não negros, verifi-
camos o aumento de 34,7% na diferença de letalidade contra negros 
(CERQUEIRA et al., 2017, p. 55-56).

Em 2016, por exemplo, a taxa de homicídios de negros foi duas ve-
zes e meia superior à de não negros (16,0% contra 40,2%). Em um 
período de uma década, entre 2006 e 2016, a taxa de homicídios de 
negros cresceu 23,1%. No mesmo período, a taxa entre os não negros 
teve uma redução de 6,8% (CERQUEIRA et al., 2018, p. 40).

Em 2017, 75,5% das vítimas de homicídios foram indivíduos negros 
(definidos aqui como a soma de indivíduos pretos ou pardos, segun-
do a classificação do IBGE, utilizada também pelo SIM), sendo que 
a taxa de homicídios por 100 mil negros foi de 43,1, ao passo que a 
taxa de não negros (brancos, amarelos e indígenas) foi de 16,0. Ou 
seja, proporcionalmente às respectivas populações, para cada indi-
víduo não negro que sofreu homicídio em 2017, aproximadamente, 
2,7 negros foram mortos. No período de uma década (2007 a 2017), a 
taxa de negros cresceu 33,1%, já a de não negros apresentou um pe-
queno crescimento de 3,3%. Analisando apenas a variação no último 
ano, enquanto a taxa de mortes de não negros apresentou relativa 
estabilidade, com redução de 0,3%, a de negros cresceu 7,2% (CER-
QUEIRA et al., 2019, p. 49). 

O que vemos nesses dados é a escancarada desigualdade racial gerada 
pela injustiça social dada ao descompromisso social do Estado brasileiro revelan-
do a famigerada crueldade com a população jovem negra. Há aqui um expresso e 
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significativo número que não pode ser omitido. Aqui se destaca o projeto de ex-
termínio e eugenia em curso, mediado pela elite branca, racista e patriarcal brasi-
leira. Existe uma institucionalidade que fortalece e legitima que as vidas de jovens 
negros e negras sejam ceifadas. 

O “mito da democracia racial”, denunciado por Abdias Nascimento (2017), 
fundamenta a promoção do genocídio da população negra brasileira. A popula-
ção brasileira foi levada a acreditar que o embranquecimento do país era algo po-
sitivo, portanto, necessário. Na outra ponta, a elite econômica brasileira se utiliza 
do pacto narcísico da branquidade como aponta Maria Aparecida Bento (2002), e 
da ação estrutural do racismo, organizando as questões econômicas, políticas, ju-
rídicas e sociais destacadas por Silvio Almeida (2019), e assim, conservando seus 
ganhos e seus privilégios. Sempre reagindo de modo feroz, ao se sentir ameaçada. 

A juventude negra tem se levantando contra a política de extermínio so-
bre ela demarcada, por meio de gritos “param de nos matar” diante do genocídio 
à brasileira apontando que aqui nunca houve e não existe uma democracia ra-
cial. A juventude negra tem retornado ontologicamente ao exercício quilombista 
como forma de enfrentamento aos mecanismos de destruição demasiadamente 
marcados pelo necropoder. A juventude negra tem repolitizado a ideia de raça 
juntamente com demais vetores, como gênero, classe, territorialidade, geração 
para construção de um percurso outro: o da possibilidade de viver, além-racismo 
estrutural e estruturante da/na sociedade brasileira. 

QUEM FAZ ETNOMUSICOLOGIA NO BRASIL?

Então, eu quero voltar a falar e já pegando um fio da fala do professor 
Samuel lembrando de quem faz a Etnomusicologia no Brasil. Queria 
lembrar que, nas primeiras décadas do curso de Etnomusicologia 
no Brasil, tínhamos um grupo de pesquisadores e pesquisadoras 
quase que exclusivamente de pessoas brancas e de classes privi-
legiadas. Eu digo quase exclusivamente por que eu sou mulher negra e 
venho de classe social pobre e, na verdade, eu fui a primeira doutora em 
etnomusicologia pela Universidade Federal da Bahia. Mesmo assim, os 
etnomusicólogos dessa primeira formação eram, em sua grande maio-
ria, um grupo de privilegiados que refletia a cara do ensino superior no 
Brasil. Isso tem a ver com o que o Samuel falou porque isso tem mudado 
desde a primeira década dos anos 2000. A etnomusicologia brasileira 
vem mudando o perfil étnico-racial dos estudantes e pesquisado-
res; muito se deve à política de cotas para negros, indígenas, às po-
líticas voltadas para pessoas com deficiências ou pessoas com ca-
rência econômico social, e aí a gente precisa citar o nome do professor 
José Jorge de Carvalho que grande contribuição deu para essa mudan-
ça. Por outro lado e também como resultado do que eu falei, quem faz 
a etnomusicologia hoje são aqueles ou aquelas que foram antes 
chamados de objetos de pesquisa ou pesquisados; aí a gente pode 
pensar como negros e indígenas e outros grupos, e quando o Samuel 
fala de pessoas que, na Maré e hoje são mestres, doutores e estão no 
mercado de trabalho, estão nas academias, a gente pode pensar que se 
essas políticas de cotas muito contribuíram para que essa realidade mu-
dasse. Então, pessoas de comunidades negras e indígenas e as pes-
soas que eu falei têm entrado na universidade não só com o propó-
sito de estudar sua própria música ou outras músicas, mas também 
de construir epistemologias baseadas nas suas experiências; quem 
sabe já podemos falar em uma etnomusicologia negra ou etnomu-
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sicologia indígena. Mas, esses novos interlocutores também vêm à uni-
versidade para participar conosco de rodas de conversas, oficinas, aulas 
e outros eventos que são de seus interesses e também são de nossos 
interesses. É importante pensar que seus conhecimentos são assim 
apresentados não mais como dados etnográficos naquele sentido 
de dados coletados, mas como conhecimento que dialoga, fomen-
ta, redimensiona o assim chamado conhecimento científico e isso 
vai impactar no ensino de música na graduação e no ensino de música 
nas escolas regulares, além do próprio ensino na pós-graduação (SAN-
TOS, 2020 - transcrição e grifos nossos)5.

A transcrição que abre a segunda seção do texto traz um trecho da fala 
da Profa. Dra. Eurides dos Santos da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) rea-
lizada no painel6 intitulado O Som ao redor: Etnomusicologia em tempos de pande-
mia, promovido pela Associação Brasileira de Etnomusicologia (ABET)7, durante a 
ação midiatizada e realizada pela Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 
(SBPC)8, no dia 9/6/2020. 

O painel nos apontou flechas para compor este debate político-epistemo-
lógico para defender, a partir de nossa compreensão, que nós, pesquisadoras/es 
negras/os atravessados por questões necropolíticas em um âmbito interseccional 
(CRENSHAW, 2002; AKOTIRENE, 2019), somos esses/as novos/as pesquisadores/as 
da/na Etnomusicologia no Brasil. Praticantes e pesquisantes dessa cena apontada 
pela Profa. Dra. Eurides Santos, compreendemos com o Prof. Dr. Samuel Araújo 
(2016) que a Etnomusicologia pode ser entendida como

[...] um campo, por definição interdisciplinar de estudos de fenôme-
nos socialmente definidos como musicais, seja qual for a definição 
ou genealogia que lhe atribuímos (e há muitas possíveis), são inúme-
ros e não necessariamente semelhantes os caminhos de formação 
e de diálogo intelectual que podem ser trilhados por pesquisadoras 
e pesquisadores, individualmente ou em grupos de pesquisa, to-
mando algum legado da etnomusicologia como horizonte (ARAÚJO, 
2016, p. 8). 

Conforme afirmam Eurides Santos (2020) e Samuel Araújo (2016), a 
Etnomusicologia pode ser entendida como um campo cada vez mais autônomo 
de saber, tendo como agentes pesquisadores/as interessados na experiência 
“com o que é sonoro”. Desse modo, o esse campo científico realiza debates 
interdisciplinares, construídos na dinâmica social da pesquisa universitária 
brasileira e para além das fronteiras do universo acadêmico.  

Inicialmente, “nas primeiras décadas do curso de Etnomusicologia no Brasil” 

5 Os destaques em negrito são os pontos de atenção da fala da Profa. Dra. Eurides Santos que en-
dossam as questões que levantamos nesta sessão do texto. Para nós do NEGÔ, tais perspectivas 
ressaltam quem faz etnomusicologia no Brasil.

6 Para maiores informações sobre o Painel, composto pela Profa. Dra. Eurides Santos (UFPB), pelo 
Prof. Dr. Samuel Araújo e mediado pela Profa. Dra. Marília Stein Presidente da ABET (2019-2021), 
acessar: < https://www.youtube.com/watch?v=Xl1OEJutNZo&t=6s>. Acesso em 22/6/2020. 

7  Para mais informações sobre a Associação Brasileira de Etnomusicologia (ABET), acessar: 
< http://www.abet.mus.br/>. Acesso em 22/6/2020.
8  Para conhecer um pouco mais da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, acessar: < 

http://portal.sbpcnet.org.br/> Acesso em 22/6/2020.

https://www.youtube.com/watch?v=Xl1OEJutNZo&t=6s
http://www.abet.mus.br/
http://portal.sbpcnet.org.br/
http://portal.sbpcnet.org.br/
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podemos observar “pesquisadores e pesquisadoras quase que exclusivamente de 
pessoas brancas e de classes privilegiadas” (SANTOS, 2020). A “etnomusicologia 
brasileira vem mudando o perfil étnico-racial dos estudantes e pesquisadores”, haja 
vista, a composição ético-social do Grupo de Estudos e Pesquisa Etnomusicológica 
NEGÔ. A possível explicação ao enegrecimento do espaço universitário brasileiro 
pode ser entendida pela “política de cotas para negros, indígenas, às políticas 
voltadas para pessoas com deficiências ou pessoas com carência econômico 
social”. O que nos permitiu nossa “escrevivência” no campo da etnomusicologia, e 
“quem sabe já podemos falar em uma etnomusicologia negra ou etnomusicologia 
indígena”.  

Somos participantes ativos de uma nova perspectiva dialógica 
com aquelas e com aqueles que antes eram objetos de pesquisa e hoje são 
protagonistas na construção do conhecimento científico. Como protagonistas, 
construímos “abordagens outras”, a partir dos nossos sentidos e experiências. Eis o 
processo da “escrevivência” como fenômeno diaspórico que possibilita trazer para 
o bojo da produção de conhecimento, a ressignificação dos estigmas enfrentados 
no cotidiano da sociedade brasileira (EVARISTO, 2007; 2020).  

Podemos encontrar uma diversidade de pesquisas que lidam com essas 
questões enquanto compromisso social. Estudos desenvolvidos por pessoas que 
contribuíram para o desenvolvimento do campo em terras brasileiras no decorrer 
dos últimos 30 anos, principalmente no que se refere a inserção da Etnomusicologia 
nas universidades. Na década de 1990 observamos o redimensionado, inovação 
e ampliação da área no Brasil, a partir dessas pesquisas, e a busca de uma nova 
prática e abordagens metodológicas mediadas por pessoas brancas, em sua 
maioria (LÜHING et al., 2016)9. 

Observamos a influência dessa postura (auto)crítica no questionamento 
da autoridade etnográfica e da representatividade na produção de conhecimento. 
Percebemos também, uma discussão político-epistemológica engajada com as 
questões e demandas da sociedade contemporânea no intuito de compreender 
as questões sociais da imposta pela realidade brasileira (GRUPO MUSICULTURA, 
2006a, 2006b; LÜHNING, 2014; ARAÚJO, 2008, 2009, 2011, 2013, 2014; ARAÚJO; 
FERREIRA; FERREIRA; MENDONÇA, 2016; LÜHING; TUGNY, 2016a; MENDONÇA et 
al., 2018).

Existe uma organização não governamental ligada à Organização das Na-
ções Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) que se chama Interna-
tional Council for Traditional Music (ICTM). Essa organização de cunho acadêmico 

9 A publicação Etnomusicologia no Brasil, organizada pelas etnomusicólogas Angela Lühning e Ro-
sângela Pereira de Tugny (Editora EDUFBA,2016) é a prova do que afirmamos nesse parágrafo. 
Essa publicação reúne textos de coletivos de autoras/es que vêm realizando expressivas pesqui-
sas no campo, apontando questões relacionadas às “políticas públicas, com a mobilização social, 
com a proteção de territórios e saberes, com o cotidiano da violência urbana e da violência sim-
bólica e com a urgência que marca a sobrevivência de alguns povos com os quais trabalham e se 
solidarizam” (LÜHNING; TUGNY, 2016b, p. 23). Vale apontar que esses textos ressaltam perspec-
tivas em diálogo com a diversidade cultural e musical enquanto prática ativista, bem como com 
diferentes processos metodológicos atentos às questões levantadas pelas e pelos protagonistas, 
e pelo processo epistemológico, em diálogo com as suas demandas individuais e coletivas na 
ação da pesquisa.  
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promove o estudo, a prática, a documentação a preservação e a disseminação 
da música e da dança tradicional de todos os países, por meio da ação de Gru-
pos de Estudos, articulados em diversificadas dinâmicas com vias de diálogo com 
diferentes povos e suas culturas, com vias de contribuir para questões de huma-
nização conforme objetivos da UNESCO, organização que busca soluções para o 
enfrentamento dos problemas e das questões desafiantes da sociedade. 

Com cerca de mais de vinte (20) grupos de trabalho implicados com de-
bates relacionados à história global da música, artes, minorias, educação, etnici-
dades, inclusão social, gênero e sexualidade, a organização há alguns anos pro-
move encontros em diversas partes do Mundo com o intuito de reunir pessoas 
pesquisadoras e afins, para dialogar sobre seus processos de pesquisa e sobre a 
atu(a)ção das mesmas na contribuição para a paz da humanidade.  

O grupo de Etnomusicologia aplicada estabelecido em 2007 dentro da 
ICTM possui foco em uma ação circunscrita na área. Possui também, para além 
da perspectiva acadêmica, o foco na ação colaborativa, participativa, engajada e 
aplicada em sentido de amplificar vozes de pessoas e/ou grupos marcados pela 
opressão, marginalização, subalternização e outras estruturas de inferiorização. 
Por meio de debates, publicações, projetos, ações e eventos acadêmico-cientí-
ficos, esse grupo articula concepções e proposições político-epistemológicas 
como medida de enfrentamento às mazelas sociais 

O texto prescrito pelo Prof. Dr. Samuel Araújo (2020, no prelo) intitulado 
Reengaging Sound Praxis in the Real World; Politico-Epistemological Dimensions of 
Dialogue and Participation in Knowledge Production, discute questões entorno da 
práxis sonora enquanto debate político-epistemológico e articula conceitos pro-
duzido por pessoas que compõem este grupo, com publicações entre os anos de 
2005 a 2015.10

As pesquisas-ações promovidas por essas pessoas em destaque articu-
lam ideias sobre as reformulações nas práticas etnomusicológicas mediadas por 
expressivas e ativistas pesquisas: que abrem mão da manutenção dos protocolos 
interpretativos da área; defendem dinâmicas metodológicas implicadas com as 
pessoas e/ou grupos, trazendo para o escopo da produção de conhecimento suas 
singularidades; apontam proposições que caminham na via democrática e dialó-
gica como mecanismo metodológico de produção de conhecimento; e destacam 
perspectivas político-epistemológicas para o campo da Etnomusicologia, atentas 
às emergentes e urgentes questões das pessoas e/ou grupos com os quais traba-
lham, guiadas por princípios que denotam a responsabilidade social e humana 
sobretudo. 

10 Para ampliar informações acerca das concepções, debates político-epistemológicos e percursos 
metodológicos, sugerimos a leitura de algumas publicações: Oxford Handbook of Applied Eth-
nomusicology (2015), organizado por Jeff Titon e Svanibor Pettan; Ethnomusicology in times of 
trouble (2014), de Timothy Rice; Applied Ethnomusicology and Empowerment Strategies: Views 
from across the Atlantic (2008), de Svanibor Pettan; Epistemologies of applied Ethnomusicology 
(2012) e The Second wave of applied Ethnomusicology (2014), de Klisala Harrison; Applied Ethno-
musicology: Historical and contemporary approaches (2010), organizado por Klisala Harrison e 
Svanibor Pettan; Reconsidering Theory and Practice in Ethnomusicology: Applying, Advocating, 
and Engaging Beyond Academia (2012), de Rebecca Dirksen.
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Ao compreendermos que esse escopo de trabalho necessariamente pode 
ser implicado com nuances participativas, vínculos dialógicos e debates político-
-epistemológico-metodológicos arraigados de ativismo social e responsabilidade 
social, colocamos na roda a questão formulada por Araújo (2020).

Chamar uma pesquisa aplicada, ou caracterizá-la como algum tipo 
de advocacia, trabalho comprometido não é em si um sinal diacrítico 
de resultados intrinsecamente positivos, onde nós permanecemos 
ou devemos visar como um campo acadêmico em busca não apenas 
de estudar o mundo em abstrato, mas de mudá-lo concretamente 
para um melhor, negociando horizontalmente padrões de igualda-
de social e justiça, equilíbrio ecológico e condições relativamente 
pacíficas de coexistência? Existe um papel e, nesse caso, qual(ais) 
para um campo de conhecimento de produção como a etnomusi-
cologia, principalmente quando mantida institucionalmente por 
financiamento público? Não é o uso fetichizado de terminologia su-
postamente política correta obscurecer ao invés de esclarecer o que 
idealmente qualquer etnomusicologia deveria [ter], em princípio, um 
compromisso comprometido e crítico com a diferença humana que 
vai além das falsas dicotomias entre teoria e prática e demandas de 
estudiosos da música e no pensamento geral sobre as implicações 
recíprocas da teoria e da prática como práxis? (ARAÚJO, 2020, p. 20, 
tradução nossa).11 

Essas questões levantadas e colocadas aqui neste texto sinalizam pers-
pectivas de abordagem da/na pesquisa etnomusicológica que lidam com pes-
soas e/ou grupos e suas questões. Defendemos com o Prof. Dr. Samuel Araújo a 
concepção do compromisso social da pesquisa em Etnomusicologia, essa que se 
faz com pessoas, na rua, na pista, na favela e nos diversificados espaços, ou seja, 
adequando nesse processo “flexibilidade e independência, com potencial crítico, 
ressaltando em especial o compromisso com a discussão conceitual da diversida-
de cultural e a contribuição para redução das desigualdades sociais” (LÜHNING et 
al., 2016, p. 86).

Formado por cinco (5) pessoas negras que assinam esse artigo e a pesqui-
sa de doutorado (em andamento), constituímo-nos enquanto Grupo de Estudos e 
Pesquisa Etnomusicológica NEGÔ. Somos pesquisadoras/es negras/os vinculados 
ao Laboratório de Etnomusicologia, que é ligado ao Programa de Pós-Graduação 
em Música (PPGM-UFRJ). Este grupo é constituído por Leonardo Moraes Batista 
(doutorando em Etnomusicologia pelo Programa de Pós-Graduação em Música 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro – PPGM-UFRJ), Acsa Braga Costa (gra-
duanda em Letras pela Universidade Estadual do Rio de Janeiro – UERJ), Thamara 
Collares do Nascimento (graduanda em Pedagogia pela Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO), Victor Hugo Costa Cantuaria da Silva (gra-

11 “If calling a research applied, or characterizing it as some sort of advocacy, public or engaged work is 
not in itself a diacritic sign of intrinsically positive outcomes, where do we stand or should aim at as an 
academic field in search of not only studying the world in abstract but of concretely changing it toward 
better, horizontally negotiated standards of social equality and justice, ecological balance and relati-
vely peaceful coexistence? Is there a role, and in this case which one(s), for a field of knowledge produc-
tion such as ethnomusicology, particularly when institutionally maintained by public funding? Isn’t the 
fetichized use of presumably political correct terminology obscuring rather than clarifying what ideally 
any ethnomusicology should in principle, a committed, critical engagement with human difference 
that goes beyond false dichotomies between theory and practice and demands from scholars of music 
and sound in general thinking over the reciprocal implications of both theory and practice as praxis?”.
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duando em Dança pela Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ) e Danilo 
Cunha de Jesus dos Santos (especializando em Relações Étnico-Raciais pelo Colé-
gio Pedro II), todos praticantes das ações BATEKOO. 

Nós “BATEKOONIANOS” utilizamos a abordagem etnográfica dada por um 
viés etnomusicológico, munidos/as de discussões epistemológicas e percursos 
metodológicos centrados nas questões de cunho étnico crítico racial, para pro-
duzir conhecimento enfatizando as relações que se dão nas práticas acústicas e 
expressões diaspóricas da festa do movimento BATEKOO. Trata-se de um encontro 
afrodiaspórico que transita entre a memória, por meio da conexão ancestral e 
uma reontologia focada em construir narrativas de enaltecimento da negritude. 
Estamos construindo essa pesquisa com foco na juventude negra e LGBTI+ e em 
sua produção estético-sonora-visual-corpórea, em meio urbano, vistas por dife-
rentes perspectivas sociais. 

        

BATEKOO: MOVIMENTO DA JUVENTUDE NEGRA E LGBTI+ 
COMO PRÁTICA DE LIBERDADE

“Trata-se de outra métrica, outro verso, outra poética. 

Outra leitura política. São realidades duras, porém, distintas e com o 

recorte racial” (GOMES; LABORNE, 2018, p. 22). 
 
 Diante das questões e perspectivas apontadas, a juventude negra e 
LGBTI+, da favela ao asfalto, tem se articulado enquanto movimento em espaços 
civilizatórios, por meio do exercício quilombista (NASCIMENTO, 2019), como 
potencialidade ancestral ontológica contra a pedagogia da crueldade, o racismo 
estrutural e a necropolítica. A BATEKOO é um desses movimentos. Trata-se de 
uma plataforma de entretenimento, cultura e informação feita pela juventude 
urbana para a juventude de todos os tipos, em especial a negra e LGBTI+. Nós 
compreendemos a Plataforma como um movimento de empoderamento, 
transgressão e libertação na luta contra preconceito de sexualidade e discriminação 
racial.  
 A Festa BATEKOO redimensiona e ressignifica a ideia de espaço possível de 
pulsão de vida, o que permite o compartilhamento de um local seguro para pessoas 
negras, transgêneros, transexuais, gays, lésbicas, gordos, pessoas com deficiência. 
Sem as padronizações impostas pela sociedade, expressam o desejo de se verem 
livres de toda objetificação e estereotipização de seus corpos. A partir de nossas 
vivências “batekoonianas”, que se dão de modos diferenciados12 percebemos o 

12 Todas e todos do NEGÔ experimentam, praticam e pesquisam a festa da BATEKOO, “batendo o 
koo” até o chão ao som do tamborzão que embala a pista. É um momento que vivenciamos a 
festa de forma plural. Acsa Braga e Leonardo Moraes experenciam o lugar de público (aqui com-
preendemos o público, em lugar ativo na festa, pois as interações estético sonoras, imagéticas 
e corpóreas são articuladas mediante ao diálogo, em diversas dimensões, entre público, DJ’s e 
produtores). Victor Cantuaria experimenta o lugar de produtor da festa. Dinâmica essa que tem 
o antes, o durante e o depois da festa. Danilo dos Santos pratica a festa de dentro do bar coor-
denando toda a logística. Ele é responsável pela alegria etílica do público. Thamara Collares se 
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quando nossas experiências neste movimento, possibilitam uma plural criação 
político-epistemológica-metodológica, para escreviver conhecimentos, o que 
nos gera empoderamento. 
 Compreendemos o empoderamento da juventude negra e LGBTI+ 
como um processo de cura. Tal afirmação, possibilita aos jovens negros e LGBTI+ 
ao se compreenderem como sujeitos neste mundo que insiste em aniquilá-
los caminhem na contramão. O empoderamento é entendido como fagulha 
potencialmente criativa e como “um fator resultante da junção de indivíduos 
que se reconstroem e desconstroem em um processo contínuo que culmina em 
empoderamento prático da coletividade, tendo como resposta às transformações 
sociais que serão desfrutadas por todos e todas” (BERTH, 2019, p. 54).  

Nessa perspectiva, a estética negra é um dos muitos caminhos para a 
construção desse empoderamento. Enquanto tecnologia de existência, nesse 
“Movimento Festa” é mediada por símbolos africanos, afrodiaspóricos e amefricanos 
(GONZALEZ, 2019), reafirmando possibilidades de “tornar-se” (SANTOS, 1983) e “ser 
negro” (HOOKS, 2019). A BATEKOO é construída como caminho na desconstrução 
do imaginário e da representação endossada pela branquidade, afastando-se de 
práticas racistas que perseguem corpos negros e anulam a viabilidade de existência 
em suas multiplicidades. O Movimento é um ato político (um outro compasso) que 
se utiliza do enfrentamento poético como processo de humanização de corpos 
negros, contribuindo para a construção de futuros diferentes a realidade vivida por 
nossos ancestrais, “um resgate lento e gradual daquilo que fomos e que podemos 
retomar para continuar sendo” (BERTH, 2019, p. 144).  

Em diálogo com Rafaela Fleur (2017), no Correio 24horas13, Samira Soares, 
ativista do Enegrecer – Coletivo Nacional Juventude Negra14, declara: “a nossa 
estética negra jamais foi padrão. O ato de afirmar nossa identidade negra é para 
afrontar a estrutura que ainda nos discrimina e nos inferioriza”. Bruna Cristina 
Jaquetto Pereira (2019) em seu artigo intitulado “BATEKOO: territórios de afetos” 
tece análises sobre sua observação da festa, em Brasília, 2018. 

No âmbito da estética, destacou-se a atitude “afrontosa”, que 
ressignifica positivamente traços físicos associados à negritude, o 
visual queer e as tendências de moda tipicamente negras e saídas das 
periferias. Os corpos negros em si e as indumentárias que trajavam 
eram usados de modo intencionalmente político (PEREIRA, 2019, p. 
72). 

A Juventude Negra e LGBTI+ resistente-empoderada inicia então, o 

relaciona com a festa como atuante no caixa. Lugar de troca, intercâmbio e conhecimento do pú-
blico da festa. Tais dimensões estão relacionadas com o conceito de práxis sonora, em que nossas 
experiências individuais e coletivas dialógicas ao escopo sonoro da festa apontam dinamizações 
e ações para a pesquisa (ARAÚJO; GRUPO MUSICULTURA, 2010).

13 Para mais informações sobre o jornal que circula entre a juventude negra, propomos acessar: 
<https://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/lacracao-empoderamento-e-luta-conheca-a-
-geracao-tombamento/>. Acesso em 26/7/2020.

14 O Enegrecer é um coletivo nacional de juventude como uma expressão do movimento social ne-
gro que luta contra as opressões da sociedade e em favor da juventude negra. Para mais informa-
ções acessar: <https://www.facebook.com/Enegrecer/>. Acesso em 26/7/2020.
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processo de desconstrução da herança colonial brasileira, demarcada sobre 
os corpos negros. Nossa estética é contra-hegemônica, e como anunciado por 
Jup do Bairro, “os corpos sem juízos” criam debates em torno de estética e ética 
apontando para “uma nova atenção para as noções de responsabilidade e ação 
política” (ARAÚJO; PAZ, 2011, p. 217). 

O que pode um corpo sem juízo?

Quando saber que um corpo abjeto se torna um corpo objeto e vice-versa?

Não somos definidos pela natureza assim que nascemos

mas pela cultura que criamos e somos criados.

Sexualidade e gênero são campos abertos de nossas personalidades

e preenchemos conforme absorvemos elementos do mundo ao redor.

Nos tornamos mulheres ou homens, não nascemos nada.

Talvez nem humanos nascemos.

Sob a cultura, a ação do tempo, do espaço, história

Geografia, psicologia, antropologia, nos tornamos algo.

Homens, mulheres, transgêneros, cisgêneros, heterossexuais

homossexuais, bissexuais, e o que mais quisermos

Pudermos ou nos dispusermos a ser.

O que pode o seu corpo? (Jup do Bairro, 2020).15

A BATEKOO para nós, fomenta a necessidade de uma postura crítica aos 
elementos do racismo estrutural, que orienta a nossa construção como indivíduos, 
em vista de uma homogeneização desumanizantes de pessoas negras, criadas 
a imagem e semelhança, de uma “perspectiva racial branca”. Nesta dinâmica, 
observamos que essa Plataforma assume símbolos de liberdade como política 
de respeitabilidade e atenção à pluralidade de corpos que circulam nas ações 
desse movimento, ressignificando e politizando o conceito de raça como aspecto 
central no enfrentamento ao racismo. 

Para nós, o movimento potencializa o “tornar-se” e “ser negro”. E possibilita 
aos batekoonianos a criação de uma política afrocentrada, o que denominamos de 
“negropolítica”16. “Negropolítica” é o caminho político possível para pessoas negras 
em de liberdade, expressão e subversão do que é imposto por uma sociedade 
organizada em castas e pelos vetores patriarcal, capitalista, LGBTI+fóbico e racista. 
Entendemos nosso percurso científico como uma ação pedagógica desenvolvida 
15 Para ampliar o conhecimento sobre o trabalho e o debate proposto por Jup do Bairro, sugerimos 

acessar o link: <http://atarde.uol.com.br/cultura/musica/noticias/2130389-o-que-pode-um-cor-
po-sem-juizo-jup-do-bairro-celebra-diversidade-em-novo-ep>. Acesso em 26/7/2020.

16 Por mais que os leitores busquem opor “Negropolítica” a “Necropolitica”, acreditamos ser impor-
tante não afirmar uma espécie par opositivo entre ambos os termos. Tal interpretação pode cul-
minar em uma redução epistemoligica. Nesse sentido é necessário acreditar numa perperpectiva 
outra. Ao inves da dualidade, a escolha de uma “terceira via” apontada pela comunidade negra 
em diáspora. 

http://atarde.uol.com.br/cultura/musica/noticias/2130389-o-que-pode-um-corpo-sem-juizo-jup-do-bairro-celebra-diversidade-em-novo-ep
http://atarde.uol.com.br/cultura/musica/noticias/2130389-o-que-pode-um-corpo-sem-juizo-jup-do-bairro-celebra-diversidade-em-novo-ep
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e iniciada, pelos movimentos negros que nos antecederam. Nossas subjetividades 
negras são ativadas por nossos ancestrais, que nos mostraram como cidadãos 
plenos nesta sociedade excludente.

Ao dialogamos com as ideias de Nilma Lino Gomes, em O Movimento Negro 
educador: saberes construídos nas lutas por emancipação (2017), compreendemos 
a BATEKOO como Movimento Negro, conforme apontamentos da professora e 
autora.

Entende-se como Movimento Negro as mais diversas formas de 
organização e articulação das negras e dos negros politicamente 
posicionados na luta contra o racismo e que visam à superação 
desse perverso fenômeno na sociedade. Participam dessa definição 
os grupos políticos, acadêmicos, culturais, religiosos e artísticos com 
o objetivo explícito de superação do racismo e da discriminação 
racial, de valorização e afirmação da história e da cultura negras no 
Brasil, de rompimento das barreiras racistas impostas aos negros e às 
negras na ocupação dos diferentes espaços e lugares na sociedade. 
Trata-se de um movimento que não se reporta de forma romântica 
à relação entre negros brasileiros, à ancestralidade africana e ao 
continente africano da atualidade, mas reconhece os vínculos 
históricos, políticos e culturais dessa relação, compreendendo-a 
como integrante da complexa diáspora africana. Portanto, não basta 
apenas valorizar a presença e a participação dos negros na história, 
na cultura e louvar a ancestralidade negra e africana para que um 
coletivo seja considerado como Movimento Negro. É preciso que 
nas ações desse coletivo se faça presente e de forma explícita uma 
postura política de combate ao racismo (GOMES, 2017, p. 23-24). 

Nossa compreensão diante destas perspectivas apontadas se verifica na 
forma como essa juventude negra e LGBTI+ produz novos sentidos de/para a vida 
enquanto mecanismo geracional. A partir do evento sonoro “Tombei”, música 
da artista Karol Conká17, foi cunhado um modo de identificar essa juventude 
evidenciada pelo público frequentador da BATEKOO: Geração Tombamento. 

Conforme Domingos e Nogueira (2017, p. 7) sinalizam, “o nome do movimento 
vem da gíria ‘tombar’, que significa ‘causar boa impressão de um jeito surpreendente”, 
também correspondendo a outras gírias como “lacrar” e “arrasar”, principalmente por 
essa juventude negra e LGBTI+. O tombamento18 é uma aposta das pessoas negras 
atravessadas por percursos necropolíticos, com seus corpos, cabelos, pesos e cores, 
que anunciam existência além-percursos marginalizantes (BARROS, 2018). 

Essa perspectiva articula-se a uma posição de enfrentamento coletivo 
evidenciado pelos caminhos e percursos impostos pela branquidade. 
Independentemente de o termo “geração” estar articulado e circunscrito a uma 
perspectiva temporal, entendemos que os anteriores e os atuais movimentos 
negros são “tombamento”.

17 Para “tombar” com Carol Conká, sugerimos a leitura de sua “letra” dada o movimento AFROPUNK, 
por meio do link: <https://afropunk.com/pt-br/2019/11/interview-tombei-brazilian-singer-karol-
-conka-sings-about-womens-empowerment/>. Acesso em 26/7/2020.

18 Para o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), “tombamento, portanto, é aplica-
do apenas aos bens materiais de interesse para a preservação da memória coletiva” (IPHAN, [2014?]). 
Desse modo, afirmar esse e outros movimentos como “tombamento” pode indicar uma proposição 
para além do lugar disruptivo e contra hegemônico característico desses grupos sociais, demarcando, 
reescrita da História a partir de uma ótica outra, que caminham na contramão da trilha necropolítica. 

https://afropunk.com/pt-br/2019/11/interview-tombei-brazilian-singer-karol-conka-sings-about-womens-empowerment/
https://afropunk.com/pt-br/2019/11/interview-tombei-brazilian-singer-karol-conka-sings-about-womens-empowerment/
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Em conversa com Rafaela Fleur (2017), Ícaro Jorge sinaliza que “a 
cada momento histórico e social existe uma geração que é tombamento. O 
negro entrando na universidade é tombamento. A quantidade de intelectuais 
negras crescendo como pesquisadoras é tombamento”. Ou seja, A BATEKOO é 
tombamento. A juventude negra se aquilombando é tombamento. Nós do Grupo 
de Estudos e Pesquisa Etnomusicológica NEGÔ somos tombamento. 

A festa, uma das ações que esta plataforma desenvolve, possui um lema 
que é pontuado em todos os eventos de modo explícito. A relação do respeito à 
diferença é ponta de lança desse bonde, conforme a letra mandada pelo rapper 
Ricon Sapiência.19 Em nossa experiência batekooniana somos levados a considerar 
seriamente os casos de violência em potencial, reportando aos membros da 
produção e autoridades responsáveis do evento, de modo a garantir uma relação 
de tempo-espaço seguro e respeitoso. Tal perspectiva se evidencia, por exemplo, 
com o convite de retirada dos participantes responsáveis pelos atos de violência. 
E o devido acolhimento as vítimas. 

A plataforma, BATEKOO portanto, busca atender ao apelo dos grupos 
marginalizados, proporcionando um espaço de recusa à opressão, no qual 
indivíduos disponíveis a não compactuação de violência possam se fazer presentes 
segundo uma política de rompimento com as estruturas opressoras. Sugere-se, 
então, um novo território alternativo de comportamento e, assim, confluir numa 
realidade de existências plurais, mediadas pela ação contínua de “proporcionar 
ao corpo negro um espaço para que ele se expresse de forma genuína e natural 
traz liberdade, não só para os corpos, mas também para as vidas que, fora dali, 
precisam conter suas pulsões para se adequarem à realidade social imposta” 
(BATISTA, 2019, p. 415).

As apostas da festa enquanto movimento da juventude negra e LGBTI+ 
se constroem a partir do reconhecimento de um espaço possível e também da 
ressignificação do mesmo, assumindo para si dois fenômenos: o de pertencimento 
e o de transmutação. Uma realocação dada por um ideal ontológico negro que 
perpassa as experiências individuais e as agrupam num ideal coletivo (NASCIENTO, 
2006; NASCIMENTO, 2019). 

No Rio de Janeiro, a Festa acontece em dois epicentros. Madureira, bairro 
da Zona Norte, conhecido por ser o bairro-casa da Portela e do Império Serrano, 
duas Escolas de Samba tradicionais no babado carnavalesco carioca e um dos 
bairros mais pretos do Rio de Janeiro. Outro espaço é a Zona Portuária do Centro 
do Rio de Janeiro, local historicamente perseguido por um ideal escravagista, cujas 
construções foram erguidas com a migração forçada de negros/as escravizados/
as que vieram de África no período colonial do Brasil. 

Na conversa mediada por Vitória Régia para a Revista Híbrida (2019)20, 

19  Para conhecer um pouco mais sobre o papo reto de Ricon Sapiência, sugerimos acessar o link: 
<https://rollingstone.uol.com.br/edicao/edicao-128/ponta-de-lanca/>. Acesso em 26/7/2020.

20 Para ampliação das questões e das informações, sugerimos acessar o link da revista Híbrida. De 
caráter digital, é uma revista on-line por e para o público LGBTI+: https://revistahibrida.com.
br/2019/04/16/batekoo-pertencimento-e-referencia-da-juventude-negra-e-lgbt/>. Acesso em 
26/7/2020. 

https://rollingstone.uol.com.br/edicao/edicao-128/ponta-de-lanca/
https://revistahibrida.com.br/2019/04/16/batekoo-pertencimento-e-referencia-da-juventude-negra-e-lgbt/
https://revistahibrida.com.br/2019/04/16/batekoo-pertencimento-e-referencia-da-juventude-negra-e-lgbt/
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Maurício Sacramento, um dos idealizadores da BATEKOO, aponta que “é 
importante ressignificar a ideia do lugar e trazer novas narrativas e outras 
lembranças para o espaço”, assim como destaca também que “uma aglomeração 
de pessoas negras se divertindo é algo muito raro. E em um lugar desses torna 
tudo ainda mais importante”. Há a necessidade de afirmar que pessoas negras em 
um contexto de lazer e entretenimento é uma ideia transgressora e é também um 
modo de realocação dessas pessoas negras, que embora sejam sempre alvos de 
racialização, assumem para si o papel de subversão.

A BATEKOO, enquanto festa, traz para a pista os gêneros sonoros de África 
e das diásporas: o hip-hop, rap, funk, grime, trap, bregafunk, R&B, zouk, coupé decalé, 
twerk, afrohouse, bahia bass, dancehall, afrobeat, jersey club, garage, vogue beats, 
kuduro e outras vertentes. O escopo batidão é catalisador de empoderamento e 
libertação. Quando compreendemos que “a música é um espaço de fala e grito, 
de denúncia e de anúncio. Suas duras letras de música são um brinde para a vida, 
na medida em que descrevem com tamanho realismo tanta ameaça de morte e o 
seu desejo de viver” (GOMES; LABORNE, 2018, p. 22). 

Essa festa/movimento acontece em Salvador, São Paulo, Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte, Brasília e Recife, conforme programação anunciada em seus veí-
culos de comunicação.21 Uma das práticas sonoras em voga na cidade do Rio de 
Janeiro é o funk carioca, em especial o 150 BPM. Destacamos que esse gênero 
musical tem sido perseguido pelas estruturas jurídico-estatais por conta das pers-
pectivas ditas “apológicas” ao sexo, ao tráfico e ao crime organizado. Existe no 
imaginário racista e doentio da branquidade a constante inferiorização da produ-
ção cultural da negrada.   

Dinâmicas relacionais, e sobretudo de valorização de culturas não 
eurocentradas, passam a ter seus caminhos atravessados por um arquétipo 
definido a partir da subalternidade e criminalidade22, seguindo um curso relacional 
a partir de uma dinâmica de poderio na qual “a manutenção deste poder adquirido 
depende da capacidade do grupo dominante de institucionalizar seus interesses, 
impondo a toda a sociedade regras, padrões de conduta e modos de racionalidade 
que tornam ‘normal’ e ‘natural’ o seu domínio” (ALMEIDA, 2018, p. 31).

O funk demonstra a mazela do “racismo insidioso e ambíguo, que se 
afirmam via sua própria negação e que está cristalizado na estrutura de nossa 
sociedade” (GOMES, 2017, p. 51). Esse racismo rechaça o funk como produção 
artística e esquema poético: “som de preto, de favelado, mas quando toca 

21 Para conhecimento dessa plataforma, propomos acesso aos links:  <https://www.instagram.com/
batekoo/>. Acesso em 26/7/2020. <https://www.youtube.com/channel/UC4Upn2hFMVVGvRH-
ZXyR2FaA>. Acesso em 26/7/2020.

22 A título de exemplificação, colocamos na roda o caso do DJ Rennan da Penha, que em 2017 po-
pularizou-se no mainstream do universo do funk devido a sua atuação junto ao Baile da Gaiola. 
Rennan, um articulador cultural, que apesar de toda sua contribuição para a cena cultural carioca, 
teve sua imagem associada ao tráfico de drogas, não só por suas músicas serem entendidas como 
apológicas, mas também pela simbologia que ele representa enquanto jovem negro, alvo da es-
trutura da carnificina, da crueldade estrutural e do extermínio necropolítico pela via da Polícia 
Militar do Rio de Janeiro (PMRJ).

https://www.instagram.com/batekoo/
https://www.instagram.com/batekoo/
https://www.youtube.com/channel/UC4Upn2hFMVVGvRHZXyR2FaA
https://www.youtube.com/channel/UC4Upn2hFMVVGvRHZXyR2FaA
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ninguém fica parado. Tá ligado?!”.23 O funk carioca é uma inflexão sonora e uma 
transgressão acústica produzida por pessoas negras e aponta questões reais, 
demandas e perspectivas urgentes para essa parcela da sociedade estigmatizada 
pela necropolítica do Estado brasileiro. A juventude negra carioca se utiliza dessa 
prática sonora como potência, enquanto ação de resistência e transgressão das 
representações impostas sobre a negritude. 

Com as nuances epistemológicas e metodológicas da Etnomusicologia, 
entendemos que o “som de preto, de favelado, que quando toca ninguém fica 
parado” se articula com o conceito de trabalho acústico cunhado por Samuel 
Araújo, em que o autor propõe dimensões de descolonização da concepção de 
música estruturada pelos vetores do colonialismo, além dos seus sofisticados 
traços de colonialidade demarcados pela Modernidade. Isto salienta, em nosso 
entendimento, que as práticas e produções que fogem ao padrão canônico, 
hegemônico e narcísico da produção de conhecimento branca-heteropatriarcal-
burguesa-cristã também são considerados discursos e encharcados de 
singularidades (ARAÚJO, 1992; 1999).

Ressaltamos que na BATEKOO do Rio de Janeiro, o funk carioca marca 
presença por meio dos sampleados dos/as DJ’s residentes. Destacamos os nomes 
de DJ Onirica24, DJ Glau Tavares25, DJ Garota26, DJ Freshprince da Bahia27, dentre 
outros/as colocam por meio do tamborzão, a pista para “BATER O KOO”. O ritmo 
quente, envolvente e acelerado por batidas por minuto expressa a potencialidade 
do funk carioca como manifestação sonora da negrada. Na BATEKOO esse 
movimento é encabeçado por mulheres lésbicas, heteras, bissexuais, por gays, 
transexuais, travestis e transgêneros.

Recorrentemente, o funk sofre denúncias a hipersexualização da mulher, 
acusando-o como um gênero musical machista. Dennis Novaes, no documentário 
intitulado “150 BPM: o Rítimo Louco” (2018) chama a nossa atenção a um outro 
ponto: “é pensar que o funk foi o primeiro gênero musical que permitiu mulheres 
falarem abertamente sobre sua sexualidade”28. Vale ressaltar que com o advento 
da Parada Gay ocorrida no Baile da Gaiola, em janeiro de 2019, produzido pelo DJ 
Renan da Penha, como combate aos comportamentos machistas, homofóbicos 
e transfóbicos contra pessoas LGBTI+ tem possibilitado que estes corpos e 
suas expressões sonoras façam parte do hall de produção do mundo do funk. 

23 Som de Preto, obra assinada por Amilka Chocolate lançado na coletânea Funk Mix do DJ Marlboro 
em 2009

24 Para cair no tambozão sonoro da DJ Onirica propomos acessar o link: <https://soundcloud.com/
afronirica>. Acesso em 26/7/2020.

25 Para entrar na dança do passinho curta o som da DJ Glau Tavares por meio do link: <https://soun-
dcloud.com/glau-tavares-dj>. Acesso em 26/7/2020.

26 Para cair na ciência do rebolado da DJ Garota e idealizadora do Afrofunk propomos chegar 
junto no link: <https://soundcloud.com/batekoo/mixtape-garota-muito-djgarota>. Acesso em 
26/7/2020.

27 Para bater o koo ao som do DJ Freshprince da Bahia, Maurício Sacramento sugerimos acessar o 
link: <https://soundcloud.com/freshprincedabahia>. Acesso em 26/7/2020.

28 Para conhecer mais sobre o que apontam MC´s, DJ´s e Pesquisadores do funk, sugerimos acessar 
o link: < https://www.youtube.com/watch?v=2INGASadKk8>. Acesso em 26/7/2020. 

https://soundcloud.com/freshprincedabahia
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Destacamos os exemplos: DJ Iasmin Turbinhha que é lésbica e uma das mais 
reconhecidas produtoras musicais do funk 150 BPM; Mulher Pepita que é travesti 
e compositora de funks de grandes sucessos.  

No documentário Inspire The Night29, promovido pela Red Bull TV, que 
articula poética e politicamente informações sobre a BATEKOO, Rincon Sapiência 
salienta que “há uma ideia superficial de colocar a festa, à noite, como algo fútil. 
Então só de colocar gays, gordos e trans no mesmo lugar se divertindo, a subversão 
já está acontecendo assim”. Em harmonia com essa perspectiva apontada pelo 
rapper, a sambista Leci Brandão afirma que “a juventude da periferia, não tem 
condição financeira, não tem condição social, mas eles têm o poderio de poder 
criar sua cultura”. Verificamos em ambas as falas o ato-contracorrente que a 
juventude negra e LGBTI+ tem pautado sobre a superficialidade em que seus 
corpos são colocados, principalmente quando a repolitização da concepção da 
raça é mecanismo de enfrentamento à estrutura do racismo.

Nesse mesmo documentário, Mauricio Sacramento, evidencia que esse 
movimento é composto por pessoas negras e destaca a “BATEKOO como um 
símbolo de liberdade”. Essa liberdade se verifica, por exemplo, na fala de Juliana 
Andrade mulher preta e gorda, “a rainha” da BATEKOO, como as de bateria das 
Escolas de Samba30. Ela sinaliza suas dificuldades enquanto pessoa gorda e 
aponta o quanto esse movimento festa foi atravessador em sua vivência, além 
das questões gordofóbicas sistematicamente enraizadas na sociedade. Tal 
perspectiva salienta a potencialidade simbólica que a festa dinamiza na vida 
das pessoas. Por ser um espaço que luta contra as padronizações, objetificações 
e estereotipizações do corpo, compreendemos essa plataforma como espaço 
possível de civilidade ante às questões que massacram as vidas dos/as praticantes 
das ações desse movimento negro. 

Linn da Quebrada traz outra questão também pungente na construção da 
BATEKOO e enfatiza que “a gente precisa de outras possibilidades de masculinidade, 
de feminilidade e tudo que existe entre os dois”, e Kiara, uma das DJs da BATEKOO São 
Paulo, ao traçar sua vivência dentro de sua comunidade, mais uma vez elucida um 
lugar de transformação de seu reconhecimento identitário demarcando em sua 
fala que nessa plataforma ela pôde não só se conhecer enquanto uma pessoa 
trans, como também como uma pessoa negra. Corroboramos com Linn e Kiara, 
mulheres transgêneros e pretas, que a BATEKOO é um espaço de construção de 
identidades expandidas para o além-cisheteropatriarcalismo. Na dinâmica de 
atenção destacada por elas, o processo de alteridade é vivo na festa e por meio 
das simbologias estéticas sonoras, imagéticas e corpóreas, se pode romper com 
os percursos racistas, normativos, machistas e sexistas, uma vez que, durante a 
festa, a celebração de corpos desviantes à norma são motivos de afrontamento. 

29 Para conhecer mais sobre o que desenvolve a plataforma BATEKOO, sugerimos acessar o link:
<https://www.redbull.com/br-pt/music/inspire-the-night-batekoo>. Acesso em 26/7/2020.
30 Para ampliar informações sobre a experiência de ser gordo/a e combate à gordofobia propomos 

escutar o que tem a dizer a “Rainha da BATEKOO”. <https://www.youtube.com/watch?v=8G3xvse-
jMJY>. Acesso em 27/7/2020.

https://www.redbull.com/br-pt/music/inspire-the-night-batekoo
https://www.youtube.com/watch?v=8G3xvsejMJY
https://www.youtube.com/watch?v=8G3xvsejMJY
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Traçamos estes paralelos através das/os batekoonianas/os supracitadas/
os, por um entendimento de uma confluência de vozes, que através de suas 
questões individuais conseguem demarcar uma edificação coletiva de um 
interesse comum, o de ser livre, não alienadamente e alheio ao mundo, mas 
a partir de uma realocação nele. Cabe, assim, afirmar como praticantes e 
pesquisadores/as que somos que a BATEKOO, fenômeno potente da juventude 
negra e LGBTI+, composto por corpos dissidentes, percursos econômicos variados 
e territorialidades plurais, articula transgressão e libertação como demanda por 
existência além-estruturas que persistem desde o período colonial e se mantêm 
vivas na contemporaneidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Temos por meio de nossa experiência vivida na festa BATEKOO a repre-
sentação do epicentro da juventude negra e LGBTI+ enquanto desenvolvimento 
coletivo pela vida e pela liberdade que se faz por meio da transgressão dos ali-
cerces da colonialidade demarcados pela insistente discriminação racial, invisi-
bilidade cultural e desigualdade social. Tais fenômenos são gerados pela falta de 
reconhecimento de nossos corpos e potencialidades, pois como pesquisantes e 
praticantes das ações que a plataforma BATEKOO desenvolve, em especial a festa, 
compreendemos que essa juventude está atenta, articulada e está se movimen-
tando contra o racismo como prática de libertação.

 Desse modo, por meio da composição dos percursos de ativação como 
demonstrados nos traços da pesquisa, vemos que a juventude negra e LGBTI+ 
articulada em um espaço fluido de vivências simbólicas e experimentação 
sonora, estética e cultural. Também rompe com preconceitos estéticos por meio 
de movimentos sonoros e coreografias que atravessam limites do racismo, por 
meio da experiência de “tornar-se” e “ser negro”, além da constante pedagogia da 
crueldade intermediada pelo racismo estrutural necrófilo, que dita quem pode 
viver e quem pode morrer.

Fica para nós do NEGÔ a certeza de que a experiência vivida nas ações 
presenciais e midiatizadas da BATEKOO são expressões de encontro com o que é 
nosso por direito: ser negro, aquilombados em um movimento por liberdade além-
ditames raciais, sexistas, LGBTI+ fóbicos, gordofóbicos, machistas e neofascistas. 
Pois, a juventude negra e LGBT+ é sábia ao retornar aos movimentos ancestrais 
como medida de enfrentamento, para um desenho novo para os amanhãs. E 
como nos sinaliza Paulinho da Viola, “quando penso no meu futuro, não esqueço 
o meu passado”.  
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